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Editorial
Caro leitor,
“Quero ver o direito brotar como 

fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca” (cf. Am 5,24). Este 
questionamento, que refletimos des-
de a Campanha da Fraternidade com 
maior intensidade, nos instiga a pen-
sar as diversas situações pelas quais 
estamos passando. Contudo, vemos 
a justiça e o direito do ser humano 
escorrer por “água a baixo”. Até que 
ponto estamos fazendo nossa parte 
como cristãos ao lutar e cuidar do 
próximo para que os menos favoreci-
dos não sofram a enorme consequên- 
cia da situação atual? É a partir da 
nossa visão voltada à devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus que podemos 
fazer melhor a nossa parte e praticar 
o evangelho, já que Ele é o rosto do 
Pai misericordioso.

Nesta edição, convidamos a todos 
a refletirmos sobre a presença viva 
de Jesus na Eucaristia, sob a ótica 
das diversas crianças/adolescentes 
que receberão o Corpo e Sangue de 
Jesus, do desagravo ao Sagrado Co-
ração de Jesus a quem prestamos ho-
menagem neste mês de junho, dele 
escutamos: “aprendei de mim, que 
sou manso e humilde de coração”; 
também de uma excelente correlação 
entre Laudato Si e CFE/2016, onde 
nos interpela a sermos verdadeiros 
cristãos nas ações cotidianas. 

Refletiremos, ainda, a respeito da 
relação perfeita de Jesus com o Pai, o 
homem e a natureza, em uma estreita 
ligação de amor para com seu povo, 
além de ressaltar o Ano Vocacional 
Sacerdotal, que ocorrerá entre agos-
to/2016 e agosto/2017 e que contará 
com o tema: “Permanecei no meu 
amor” (Jo 15,9). Além disso, caro 
leitor, poderá conferir os inúmeros 
acontecimentos da nossa Paróquia. 

Desejamos a todos e à todas uma 
excelente leitura!

Você já parou para pensar 
qual o real significado da Eu-
caristia em nossas vidas? Euca-
ristia não é simplesmente o ato 
de comungar, ou seja, colocar-
-se em uma fila para receber o 
sangue e corpo de Cristo; vai 
muito além. A Eucaristia é o 
rito celebrado em memória da 
morte e res-
s u r r e i ç ã o 
de Jesus 
Cristo. Atu-
aliza a San-
ta Ceia, em 
que Jesus 
fez a parti-
lha do pão 
e do vinho, 
oferecendo-os como seu corpo 
e seu sangue.

Assim, também, a Eucaris-
tia é um dos sete sacramentos. 
Aquele que presencia o sacrifí-
cio feito por Jesus Cristo para 
nos salvar dos nossos pecados. 

Etimologicamente, a palavra 
Eucaristia vem da junção de 
duas palavras gregas: eu e chá-
ris, significando reconhecimen-
to ou ação de graças.

Para nós, católicos, a Euca-
ristia sustenta a importância do 
sacrifício de Jesus Cristo, por 

meio do qual nos é dada a vida 
eterna. E para que possamos 
receber o sacramento da Eu-
caristia é necessária uma pre-
paração cuja primeira etapa é a 
catequese. 

É importante também ter-
mos em mente que somente as 
pessoas livres de pecados gra-

ves podem 
receber a 
comunhão 
e u c a r í s t i -
ca, sendo 
necessário 
que confes-
semos, re-
cebendo o 
devido per-

dão e a penitência.
Assim, de maneira mui-

to especial, é importante que 
tenhamos sempre em mente 
que a Eucaristia é o banquete 
sagrado, no qual recebemos a 
Jesus Cristo como alimento 
de nossas almas. E que ela é a 
fonte e o ponto alto de nossa 
vida como Igreja, e também de 
nossa vida em Deus.

Sharinna Venturim Zanuncio
Catequista
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DAI GRAÇAS AO SENHOR

“(...) é o rito feito em 
memória da crucifi-
cação e ressurreição 
de Jesus Cristo (...)”



fermento2

fermento expediente
Informativo FERMENTO 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe Editorial: 
Adélia Aparecida do Carmo Santos, Ailton Adriano,

Cândida Maria Martins, Claudio Paulon de Carvalho,
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Danielle Marques,          

Diácono Rodrigo Artur Medeiros da Silva, Lívia Martins Soares, 
Maria Clara Silva, Marina Magalhães Rivelli, 

Padre Geraldo Trindade e Sérgio Antônio dos Santos.

Colaboradores: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa,                                       

Eloisa Maria Viana Abranches, Francis Paulina Lopes da Silva,                              
Matheus Mendonça Vieira, Sharinna Venturim Zanuncio

Diagramação: Flávio Magno Moreira Pinto
Impressão: Tribuna Editora Gráfica

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36570-000 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br | Site: www.parfatima.com.br

HORÁRIOS:

- da Secretaria:
Semanal: 8h30m às 18h30m
Sábado: 09h às 12h
Confissões: 5ª e 6ª - 14h às 17h

- das Missas na Matriz de Fátima:
Semanal: 3ª a 6ª - 07h
Semanal: 4ª e 6ª - 19h 
Sábado: 19h
Domingo: 07h, 10h e 19h

Agenda Pastoral completa no site 

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

CELEBRAÇÕES DA PRIMEIRA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
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A Paróquia de Fátima celebrou 
com muita alegria, a Primeira Co-
munhão Eucarística, para mais 
de cem crianças. As celebrações 
foram  presididas pelo Cônego 
Lauro e  Pe. Geraldo Trindade. 

Em comunhão com toda a comu-
nidade, festejamos a continuidade 
da iniciação cristã dessas crianças. 
Parabéns às crianças, aos familia-
res e às catequistas que tanto se 
dedicaram para prepararem-nas.

Aconteceu, no dia 19, na Chá-
cara Betânia, o Encontro de Na-
morados da Paróquia de Fátima, 
organizado pela Pastoral Familiar. 
O evento contou com a presença 
de jovens casais enamorados que 
participaram de dinâmicas, mo-
mentos de oração e reflexão.

SOLENIDADE SAGRADO         
CORAÇÃO DE JESUS

Foi celebrada, na missa das 7 
da manhã do dia 3 de junho, a So-
lenidade do Sagrado Coração de 
Jesus. A celebração, presidida pelo 
Côn. Lauro,contou com a partici-
pação do Apostolado da Oração.
No dia 12, a Comunidade Sagra-
do Coração de Jesus, no Paraíso, 
celebrou a festa do seu padroeiro, 
com procissão pelas ruas da co-
munidade, seguida da Celebração 
Eucarística na capela.

ENCONTRO DE NAMORADOS

ACOLHIDA RELÍQUIAS DE SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS

A Paróquia de 
Fátima acolheu, 
no dia 29, na ce-
lebração Euca-
rística das 19h, a 
Relíquia e Ima-
gem peregrina 
de São Francisco 
de Assis, em co-
memoração ao 
Jubileu de 800 

anos da Ordem Franciscana Secu-
lar 1221- 2021.

FESTA DE SÃO JOÃO BATISTA
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A Paróquia de Fátima se fez 
presente na festa do padroeiro da 
Paróquia São João Batista, na ce-
lebração das 19 horas do dia 15 
de junho, que contou com a parti-
cipação de diversos paroquianos 
de Fátima.

Em clima de festa e alegria, os pa-
roquianos de Fátima se reuniram nos 
dias 25 e 26 de junho para a festa ju-
nina da Paróquia, momento em que 
todos irradiavam satisfação em par-
ticipar das danças de quadrilha, além 
de desfrutarem dos caldos e comidas 
típicas. A Festa foi promovida com 
objetivo de arrecadar recursos para a 
construção do Centro de Pastoral e da 
Igreja na Comunidade Nova Viçosa.

FESTA JUNINA
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OLHAR PASTORAL

“Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. 
O mistério da fé cristã parece encontrar nestas palavras a sua síntese. 

Tal misericórdia tornou-se viva, visível 
e atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré”

(Papa Francisco)

A Arquidiocese de Mariana 
estará promovendo o Ano da 
Vocação Sacerdotal a partir do 
dia 15 de agosto de 2016 até o 
dia 15 de agosto de 2017, come-
moração do Jubileu de Ouro Sa-
cerdotal de Dom Geraldo Lyrio 
Rocha. A proposta foi apresen-
tada e acolhida com entusiasmo 
no Encontro Arquidiocesano de 
Presbíteros e Diáconos realiza-
do em março de 2016 em Ca-
choeira do Campo, Ouro Preto. 
O Seminário Arquidiocesano 
São José coordenará a iniciati-
va. A abertura se dará no dia 15 
de agosto de 2016 em Mariana e 
no dia 21 de agosto em todas as 
paróquias e comunidades da Ar-
quidiocese de Mariana. O texto 
bíblico inspirador foi tirado de 
Jo 15,9: “Permanecei no meu 
amor”. Trata-se de permanecer 
no amor do Coração de Jesus 
Cristo para se produzir verda-
deiros frutos, aqueles que o Pai 
deseja.

A Arquidiocese de Mariana 
tem a graça de possuir o Semi-
nário diocesano cuidando da vo-
cação presbiteral por quase 266 
anos e a nossa Paróquia de Nos-
sa Senhora de Fátima, a alegria 
de acolher seminaristas para o 
trabalho pastoral e o Diácono 
Rodrigo Artur Medeiros, que se 
prepara para a ordenação sacer-
dotal. Neste Ano da Vocação Sa-
cerdotal devemos contar com e 
fortalecer o trabalho do Serviço 
de Animação Vocacional (SAV). 
O Seminário São José fará pe-
regrinação ao Santuário do Se-
nhor Bom Jesus em Congonhas 
no dia 09 de setembro, semanas 
de animação vocacional em de-
zembro de 2016 e julho de 2017, 
além da celebração do Dia do 
Seminário aos 06 de novembro 
de 2016. Os seminaristas Le-
andro Costa e Daniel Júnior se-
rão colaboradores preciosos na 
realização do Ano Vocacional 
Sacerdotal em nossa Paróquia 
de Fátima. Rezemos para que 
o Senhor nos conceda muitas e 
santas vocações sacerdotais a 
serviço do Povo de Deus!
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Ano Vocacional Sacerdotal

O SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS,                                          
ESPELHO DO PAI MISERICORDIOSO
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O Papa Francisco inicia assim 
sua Bula MisericordiaeVultus, 
com a qual celebramos o JUBI-
LEU EXTRAORDINÁRIO DA 
MISERICÓRDIA. O olhar para 
Jesus Cristo, o rosto da miseri-
córdia de Deus Pai, não poderia 
expressar-se melhor senão na tra-
dicional devoção ao seu Sagrado 
Coração:“A Igreja tem a missão 
de anunciar a misericórdia de 
Deus, coração pulsante do Evan-
gelho, que por meio dela deve 
chegar ao coração e à mente de 
cada pessoa” (MV, 12). 

Na riqueza litúrgica Católi-
ca, junho é o mês especialmente 
dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus, celebrado na sexta-feira 
depois da oitava festa do Corpo 
de Deus. Em nossa Paróquia, esse 
dia foi celebrado solenemente no 
dia 3 de junho, pela manhã, com 
a bênção da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, Adoração ao 
Santíssimo e a Santa Missa, jun-
to aos membros do Apostolado da 
Oração. 

A Paróquia de Fátima deve 
muita admiração e gratidão ao 
saudoso Pároco, Padre Geraldo 
Martins Paiva, que, logo ao assu-
mir aqui sua missão, preocupou-
-se em reunir um grupo de se-
nhoras e fundar o Apostolado da 
Oração. Hoje o Apostolado, sob a 
liderança dedicada e competente 
da Sra.Neide Queiroz Rodrigues, 
vem crescendo cada vez mais 

em sua missão, recebendo novos 
membros, não só mulheres, mas 
também homens e jovens dispos-
tos a prosseguir servindo à Igreja 
e propagando essa devoção.

No mês de junho, acompanha-
mos também outro gesto tradi-
cional e singelo de homenagem 
e desagravo por tantas ofensas ao 
Sagrado Coração. Quantas famí-
lias aqui trouxeram seus meninos 
para uma homenagem a Jesus!

Neste Ano Jubilar da Miseri-
córdia, mais uma vez, sejamos 
Apóstolos da Oração, levando a 
todos o amor do Coração de Je-
sus. Acolhamos com alegria e co-
ragem o que nos lembra o Papa 
Francisco: “A primeira verdade 
da Igreja é o amor de Cristo. E, 
deste amor que vai até ao perdão 
e ao dom de si mesmo, a Igreja 
faz-se serva e mediadora junto 
dos homens” (MV, 12). 

Aprendamos do Imaculado 
Coração de Maria, Mãe da Mi-
sericórdia, Nossa Senhora de Fá-
tima, o jeito humilde e terno de 
seguir, escutar a Jesus e praticar 
seus ensinamentos, até que che-
guemos, um dia, a deixar pulsar o 
nosso coração no mesmo ritmo do 
Coração Misericordioso de Deus 
Pai! Jesus, manso e humilde de 
coração, Fazei nosso coração se-
melhante ao vosso!

Francis Paulina Lopes da Silva
Membro do Apostolado da Oração
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O Papa Francisco concla-
ma a “aprofundarmos a cultura 
ecológica” e nos convida a re-
descobrir como nossa espiritua-
lidade se aprofunda quando des-
cobrimos que Jesus quer “que 
toquemos a carne sofredora dos 
outros” dedicando-nos ao “cui-
dado generoso e cheio de ternu-
ra” de nossos irmãos e irmãs e 
de toda a criação. Ele também 
nos adverte que existe uma es-
treita ligação entre a degradação 
ambiental e a degradação huma-
na e social, alertando que “a de-
terioração do meio ambiente e 
a da sociedade afetam de modo 
especial os mais frágeis, os po-
bres, os menos favorecidos”.

A pessoa de Jesus Cristo nos 
mostra a relação profunda entre 
o divino e o humano como tam-
bém a integração perfeita do ho-
mem com a natureza. Basta-nos 
observar que durante toda sua 
vida, Jesus teve um olhar obser-
vador e sensível com relação ao 
comportamento dos animais e 
das plantas, da relação da fauna 
e da flora com os agricultores, 
pastores e pescadores e ainda do 
cultivo e emprego das plantas na 
alimentação e nos remédios. 

Com a sabedoria de suas pa-
rábolas, Jesus nos ensina que a 
mediação da natureza é funda-
mental para a compreensão do 
Reino de Deus. Não existe dico-
tomia entre o ser humano e os 
elementos, os seres criados por 
Deus. Segundo Siqueira (2008), 
para Jesus todo humano é natu-
ralizado e toda natureza é huma-
nizada.

Peçamos ao nosso Pai Cria-
dor que inspire em nós ações 
de cuidado, carinho e atenção 
para com nossos irmãos menos 
favorecidos e que nos ensine a 
descobrir o valor de cada coisa, 
a contemplar com encanto, a 
preservar e reconhecer que esta-
mos profundamente unidos com 
todas as criaturas nossa casa co-
mum.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

JESUS:                      
RELAÇÃO PERFEITA 
COM O PAI, COM O  

HOMEM E A NATUREZA.

André Luís de Freitas e Michelle Luana Balbino de Souza
Claudimar Junker Duarte e Elisangela do Carmo Domingo
José Antônio Pena e Juçara Alcione Martins Pena
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Julho de 2016

Uma vez li a frase grafada na 
carteira da escola que dizia assim: 
“Pare o mundo que eu quero des-
cer!”. Na época fiquei inquieto, 
pois parecia um grito de socorro. 
O mundo estava acabando. Para 
aquela pessoa não havia mais sen-
tido viver nesse mundo tão contur-
bado. Até que mais tarde descobri 
que era um trecho de uma música. 
Fato é que não somente os seres 
humanos, mas também os outros 
animais e a própria mãe Terra tem 
dado sinais de cansaço com tanto 
“descuido”.

No princípio, ‘Deus contem-
plou toda sua obra, e viu que tudo 
era muito bom’ (Gn 1,31). Hoje 
vemos que o que era bom está sen-
do a cada dia destruído e explora-
do indiscriminadamente como se 
fosse uma ‘Terra’ sem lei e como 
se seus recursos fossem infinitos.

Com o intuito de chamar aten-
ção para essa realidade, o Papa 
Francisco escreveu para a huma-
nidade a Encíclica Laudato Si’ 
sobre o cuidado da casa comum: 
“Lanço um convite urgente a re-
novar o diálogo sobre a maneira 
como estamos a construir o futuro 
do planeta. Precisamos de um de-
bate que nos una a todos, porque o 
desafio ambiental, que vivemos, e 
as suas raízes humanas dizem res-
peito e têm impacto sobre todos 
nós.” (Laudato Si’ 14). Atendendo 

Dia 02 e 03 - Encontro de Adolescentes com Cristo – EAC, Bom Jesus;
Dia 02 - Assembleia de Forania, 9h, Ponte Nova;
Dia 09 - Formação da Pastoral do Batismo, 14h, Fátima;
Dia 14 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h, Fátima;
Dia 16 - Reunião de Forania - Padres e Leigos,9h, São Miguel do Anta;
Dia 31- Jubileu da Juventude, Mariana.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

ao pedido do Papa, as Paróquias 
de Viçosa promoveram um encon-
tro no dia 6 de junho com a co-
munidade viçosense e autoridades 
locais a fim de debater e buscar 
soluções para o cuidado com nos-
sa cidade.

O paroquiano de Fátima, An-
dré Rosa, membro da Fraternidade 
Pequena Via, fez uma exposição 
abordando a Encíclica Laudato 
Si’ e a Campanha da Fraternida-
de de 2016, que tem como o tema 
“Casa Comum, Nossa Responsa-
bilidade”, relacionando esse tema 
com a realidade do município de 
Viçosa. Foi um evento de extre-
ma importância. A meu ver, quase 
uma audiência pública, que, além 
de debater sobre o tema, deferiu 
alguns encaminhamentos para as 
autoridades do Poder Executivo e 
Legislativo que ali estavam.

Somos chamados a ser verda-
deiros cristãos, não somente nos 
debates, mas por meio de nossas 
ações. Precisamos ser uma gera-
ção que leve a esperança para as 
gerações futuras. Termino com a 
frase reflexiva do ator Clint Eas-
twood: “Todo mundo fala sobre 
como deixar um planeta melhor 
para os nossos filhos. Na verda-
de deveríamos tentar deixar filhos 
melhores para o nosso planeta.”

Matheus Mendonça Vieira
Fraternidade Pequena Via

“Casa Comum,                      
Nossa Responsabilidade”
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